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APRESENTAÇAO 

FI. Nor.oNIA GALVAO - Auí:xANnH.ß PALMA 

Insere-se este número da COMMUNJO na série dedicada às notas que defi- 

nem a Igreja como "una, santa, católica e apostólica", segundo professamos 
no Credo. Após termos analisado a apostoilcidade (2011/4), a catolicidade 
(2012/4) e a santidade (2013/4), reflectimos agora sobre a unidade da Igreja. 
Um tema também ele paradoxa' pois nos confronta, por um lado, corn um 
dado da Igreja que, sem deixar de ser humano, é sobretudo dom de Deus, 
e, por outro lado, corn a realidade histórica que a parece contradizer pela 
manifesta dificuldade concreta dos cristãos em se manteiem unidos. Mas 
perante as divisöes que se foram criando ao longo do tempo, a Igreja de 
hoje está consciente da sua obrigaçâo de procurar novos caminhos de união. 
Nao como um projecto a realizar pelas simples forças humanas, mas como 

graça de Deus pela quai se há-de rezar e para a quai a Igreja se deve tornar 
disponível. 

Ein prirneiro lugar surge a pergunta acerca do tipo de unidade de que se 

trata. José Maria da Silva Rosa, em (Re)pensczr a unidade, leva-nos a olhar 
de novo urna questao humana de sempre: a da relaçao entre o Uno e o Múl- 

tiplo. Fá-lo, num primeiro momento, revisitando a antiga sabedoria das filó- 

sofos pré-socráticos, estaçào incontornável da aproximaçâo ocidental a este 
terna, pois ai se anteciparam questöes que animaram épocas sucessivas. De 
seguida, esse (re)pensar concentra-se no universo religioso, sobretudo na 
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forma como monoteísmo e politeísmo se foram articulando e tra usforrnando 

para por fim se aproximar do tema da unidade vivida e entendida na esfera 

propriamente crista. Aqui o próprio pensamento da unidade se i.epensa a 

si próprio para reconhecer, na esteira de Agostinho, que é no amor (nao no 

pensamento) que uno e múltiplo se reconciliani. 

Mário Sousa, corn o seu artigo A unLdade no quarto Evangeiho, oferece- 

-nos um itinerário biblicamente documentado que ajuda a perceber como a 

unidade é um tema central desse Evangeiho. Explorando o simbolismo de 

alguns episódiosjoânicos, o autor mostra como a unidade de todo o mistério 

de Cristo vai sendo sublinhada pelo evaugelista. A acentuação deste motivo, 

fundado no laço que une o Pai e o Fiiho, respondia aos desafios com que as 

jovens comunidades joânicas estavam confrontadas. Perante tais circuns- 

tâncias a fidelidade ao Cristo uno, ao Cristo inteiro, torna-se o referente da 

fìdelidade à integridade do Evangeiho e da salvação n'Ele, experimentada e 

continuada na Igreja. 
D. José Manuel Cordeiro, no seu textoA liturgia, sacramento de unLdade, 

mostra-nos como na acçào litúrgica se nanifesta e se constrói a unidade de 

todo o Corpo eclesial. Esta unidade é mesmo, segundo a tradiçâo crista, um 

dos frutos da liturgia, tal como o autor evidencia a partir de textos litúrgicos 

e referências patrísticas. Na liturgia a Igreja é um só corpo que celebra, um 

só corpo que reza ao Deus uno ("ao Pai, pelo Fi.lho, no Espirito Santo") e que 

suplica a "unidade e a paz" prometidas por Cristo. Um tema que é retomado 

por Mons. Eric de Moulins-Beaufort, em "Muitos, somos um só corpo". As 

dL'nensóes euca7ísticas da unidade segundo Henri de Lubac. Recorda como 

este grande teólogo francés parte do comentário ao versículo da 1a Carta de 

S. Paulo aos Corintios 10,17: "Urna vez que há um único pão, nós, embora 

muitos, somos urn Só corpo, porque todos participamos desse único pâo", 

para chegar à sua célebre afirmaçâo: "A Eucaristia faz a Igreja, a Igreja faz 

a Eucaristia". O Autor do artigo explica de que modo, quer na Igreja, quer 

na Eucaristia, se trata sempre do corpo de Cristo: "o Corpo real, verdadeiro, 

efectivo, definitivo, aquele que resplandecerá na gloria para a eternidade, 

anunciado pelo seu corpo histórico, quanto à Igreja; e o Corpo 'no mistério', 

rnístico' portanto, o Corpo celebrado, já contemplado e dado e tocado, esse 

Corpo incorporando os crentes que o recebem, quanto à Eucaristia." Só des- 

te modo se acede a uma unidade que respeite e concilie verdadeiramente as 

difereuças, o que é impossível scm a mediaçäo de Cristo. 

261 

Mons. Peter Henrici, a partir da sua experiência como Bispo auxiliar 
na Suíça, oferece-nos urna oportuna reflexäo em Conferências episcopais. 
Contributopromissorpara a unidade da Igreja. Nota que algumas das Cou- 

ferências episcopais actualmente existentes são anteriores ao Coucílio Va- 

ticano II, tendo surgido a partir de necessidades concretas sentidas pelas 
Igrejas particulares em alguns países ou regiées. O ConcIlio reconheceu 
como eram importantes para garantir e aprofundar a unidade entre as Igre- 
jas particulares, e o Sínodo extraordinério dos Bispos em 1985, viute anos 
após o termo do Vaticano II, apresentou o affectus collegialis no exercício do 

ministério episcopal como um importante factor da eclesiologia de comu- 
nhäo, reconhecida como central na doutrina conciliar. Nessa linha acentua 
a importância das Conferências Episcopais para a vivência e realizaçao da 
colegialidade. O Papa Francisco tem dado sinais no sentido de um fortaleci- 
mento das suas competências, em favor de um governo mais descentralizado 
da Igreja. Em toda esta evoluçào é inegével a importância de uma visão 
eciesial em que a unidade se deve harmonizar corn a diversidade. Uma nota 
de Maria Branco, acrescentada ao artigo de Peter Henrici, ajuda-nos a situ- 
ar esta problemática no panorama da Igreja em Portugal. 

o moderno movimento ecuménico vejo dar urn novo dinamismo ao proces- 
so de aproximação das Igrejas. que se separaram devido a diversa.s circuns- 

tâncias históricas. Com a coinpetência que lhe é prOpria como Presidente 
do Conseiho PontifIcio para a Promoçao da LJnidade dos Cristâos, o Cardeal 
Kurt Koch, no seu artigo Unidade da Igreja nurna perspectiva ecuménica, 
apresenta-nos uma visào de conjunto da situaçäo histórica e actual. Apesar 
de alguns entendimentos parciais. seria necessário, antes de tudo, para al- 
cançar de novo a unidade perdida um consenso sobre o próprio conceito de 

ecumenismo, o que ainda nao se conseguiu. Do lado evangélico defende-se 
urna "comunidade (las Igrejas" (Acordo de Leuenberg), em vez do objecti- 
vo de se alcançar urna 'comunidade da fè, dos sacramentos, do ministério" 
(Bento XVI). Por sen lado, as Igrejas ortodoxas entendern-se como Igrejas 
autocéfalas e autónomas. Na visao católica, a Igreja deve comparar-se a uma 
elipse corn os dois focos: Igrejas locais e Igreja universal. Um ecumenismo 
corn base cristológica só pode ser urna "participaçao na oração sacerdotal de 
Jesus" (W. Kasper), o que supòe um ecumenismo espiritual que reconheça o 

primado da oração. Só assim a Igreja pode aparecer ao mundo como Icone do 

mistério trinitúrio de Deus e tornar-se credível na sua evangelizaçao. 
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Um caso exemplar de empenhamento ecuménico é-nos apresentado por 

Aldino Cazzago em Paulo VI, obreiro da umdade entre as Igrejas. Foi per- 

manente a preocupação manifestada por este Papa de esclarecer a funçào 

fundamental do minístério petrino conio serviço à garantia e à promoço da 

unidade de toda a Igreja, também na sua dímenso ecuménica. No deixava, 

porém, de estar consciente de que o papado para muitos Irmàos separados 

constitui, pelo contrário, um obstáculo a essa unidade. Dal a sua tentativa 

para superar essa situaço, nomeadarnente através de "gestos proféticos", 

como o encontro, na Terra Santa, corn o patriarca Atenágoras e, mais tarde, 

o beijo aos pés do rnetropolita Melitäo. Decisiva fora anteriormente, na vés- 

pera do encerramento do Concilio Vaticano II, a comurn abolição por Paulo 

VI e Atenágoras das excomunhöes que dividiarn as duas Igrejas. 

Publica-se ainda o depoimento do Irmão Alois, actual Prior de Taizé, 

sobre o fundador desta Cornunidade Ecurnéníca, o Irmäo Roger, assassi- 

nado em 16 de Agosto de 2005, quando se encontrava na igreja durante 

urn tempo de oração. Para ele, só a fé no Deus que ama incondicionalmente 

pode aproximar de novo as Igrejas. De Alexandre Bonito, Protopresbítero 

da Igreja Ortodoxa, podernos 1er um testemunho sobre a unidade da Igre- 

ja, vista como 'unidade coin Cristo no EspIrito Santo", unídade que é bem 

expressa pelo termo russo sobornost, designando a cornunidade-cornunhão 

que liga o corpo eclesial corn os rnernbros individuals. Urna unidade que se 

estende a toda a humanidade, pois a Igreja é chamada a preservar o sentido 

do mistério da presença de Deus uo hornem, que os próprios ritos se desti- 

nam a exprirnir e a irradiar. No que respeita à Igreja católica, Manuel Bar- 

hosa, Director do Secretariado Geral da Conferência Episcopal Portuguesa, 

mostra-nos corno a preparação do Sínodo dos Bispos que o Papa Francisco 

convocou para reflectir sobre a Familia, nos convida a tornar consciência da 

importância do contributo de toda a comunidade eclesial para se responder 

aos desafios actuais do mundo em que vivemos. 

Na secção Perspectivas, publicarnos de Hans Maier o importante artigo 

Mudauça de Religiao e perseguíçâo religiosa, urna ternática de grande ac- 

tualidade devido a casos dramáticos conhecidos pela comunicação social. A 

"liberdade de mudar de religiao", garantida na Declaraçâo Universal dos 

Direitos Humanos (ONU 1948), tornou-se posteriorrnente letra morta. Don- 

de a necessidade de lutar pela sua reabilitaçâo. 

(RE)PENSAR A UNIDADE 

JosE MARIA SILVA ROSA 

I. ENTRE UNIDADE E MULTIPLICIDADE 

Q uando o pensarnento acorda para a realidade, encontra-se já embalado 
nuin rnovirnento de unificaçao que nunca é possível justificar de todo. Para 
isso, o pensar tena de ser raptado, recuar para fora de si mesrno e perder-se. 
E quando tentajustificar a unidade que nao deixa de encontrar (invenire) em 
si mesmo e nos seus "objectos", o homern enreda-se num dos paradoxos maís 
resistentes da Filosofia, desde o seu nascimento: o do Uno e do Múltiplo.' 
Este apresenta-se-Ihe irrefutável ja na experiência sensorial. Aquele é o ves- 

tígio secretíssirno da unidade da qual nos vem ser, pensar e agir; memória, 
inteligencia e vontade enlaçadas em cada urn. Parafraseando Agostinho, eis 
al a beleza dos corpos, a gória do tempo, a claridade da luz tao arnável a 

meus olhos, as doces melodias de todo o género de cançôes, a fragrância das 
flores e dos perfumes e dos aromas, o maná e o mel, os membros agradáveis 
aos abraços da carne. . . E quando nos voltarnos para o hornein interior e che- 
gamos aos vastos paláctos da mernória, eis a mesma multiplicidade agora 
duplicada em mil irnagens e unificada na mesma rememoração: "Que sou 
eu então, meu Deus? Que natureza sou? Uina vida multiforme, multímoda e 

extraordinariamente ampla"2 

Cf. Júlio FRAGAA, O problema do Uno e do Mifltiplo. Esboço de vina nova soiuçào, in 
Revista Portuguesa de Filosofia 36 (1988, 3-4), pp. 227-248. 
Cf. CorLfessiones X 6, 8; 27, 26. 
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264 José Rosa 

Todavia, o próprio pensar a multiplicidade que se nos dá na experlência 

exterior e interior nao é possível sem o Uno. O pensamento é de sua natu- 

reza tanto unificante como diferenciador. No mesmo movimento, une para 

distinguir e distingue para unir. Assim, quer a unidade quer a inultiplici- 

dade abraçam-se no pensai- e dão-se-lhe como evidentes companheiras de 

viagern, que desde semprejá á estavam e que, em si mesmas, nao carecem 

de demonstração, mesmo se o deíctico ensinamen.to delas pode renovar a 

consciência de quem começa a balbuciar. 

Tematicamente, foi este paradoxo grego que gerou o espanto dos que 

primeiro filosofaram, como sembra Aristóteles: da percepçäo das mudanças 

Unetabolaí) que Ihes assakavam todos os sentidos, em especia' o da visão, 

tena havido um ressalto, um verdadeiro sobressatto cuja origem é eniginá- 

tica, para um princIpio (arkhê) que tena de permanecer por detrás do "rio 

que corre" (Heraclito) sob o risco de a própria experiência do pensar ser tao 

impensáve e absurda que nao se diferenciaria de urna aucinaçâo. E a esse 

principio estáve, os que primeiro filosofaram chamaram divino (theion). 

Donde o dito atribuido a Taies de Mileto, de que "tudo está cheio de deuses" 

poi-, em seu entender, tudo finalmente poder ser reduzido ao elemento básico 

da realidade, a Agua primordial (hdor). Seguiu-se Anaxínienes dizendo 

que o principio era Ar (aé.r), Heraclito, fogo (púr). .. Mais que os theologoi 

gregos fascinados peto mitico politeísmo, forarn os physiologoi a colocar a 

Filosofia nascente sob o signo do "monoteísmo" exigido peto pensar. 

o ensinamento de outro pré-socrático, Anaximandro de Mileto, coloca- 

-nos no âmago mesmo do paradoxo da unidade p1ura ou da pluralidade una. 

Q uando o filósofo procura dar conta dessa unidade de que o pensamento 

nao pode dispensar, propöe o sugestivo ápeiron: ilimitado, indefinido, mdc- 

terminado, e acaba por se the referir como a algo plural. O divino ápeiron 

é um e1es' de onde vêm (ex on) a geraçao e a corrupçâo de tudo quanto 

existe. E acrescenta em tom judiciário: já que cada coisa quis vir a ser na 

sua singuaridade própria (princIpio da individuaçâo), rasgando a Unidade 

indeterminada da origem como um ifiho ao nascer rasga as entranhas da 

mae, assim cada urna delas terá necessariamente de pagar tal "injustiça" 

(adihias) originária vokando ao ápeiron. Quem determina isSU? O decrelo 

do Tempo (toû khrónou táxin) que irá taxar o período de existência que cada 

coisa singular tern, findo o quai deixará de ser, dará lugar a outras e regres- 

sará ao ápeiron. 

(Re)pensar a unidade 265 

As dificuldades adensam-se, pois. Se continuássemos o breve itinerárjo 
veríamos prontamente a dificuldade de manter o Lógos nesta cruz: Xenó- 
fanes de Colófon reage violentamente contra o politeísmo antropomórfico 
e irnoraiista de Hornero, Hesíodo e dernais mitógrafos tradicionais. Os ho- 

mens revestirarn e ìnventai'am os deuses à sua imagem e semeJhança: la- 
dres, adúlteros, mentirosos, etc., e assirn desconheceram "deus", que é um 
.96 (eIs th.eós), em nada serneihante aos sonhos dos mortais. Porque Deus 
nao anda nern se move corno os mortals, já que permanece sempre (aieí) no 

mesmo lugar, tudo regendo apenas pelo pensarnento (noûs). Contra o poli- 

teísmo grosseiro e visando depurar filosoficamente a religiao tradicional, 
Xenófanes concebe "deus" corno oinnividente, ornnipensante, todo-ouvidos... 
Reafirma-se aqui de modo especial o "monoteísmo helénico" que na "inteli- 
gência das inteligências" da Metafisica (XII) de Aristóteles terá um dos mo- 

inentos mais altos da antiguidade. Mas sempre se poderia perguntar se, ao 

refutar tao radicalmente o antropomorfismo popular, Xenófanes nao acabou 
por o substituir, inaugurando outra idolatria bern mais subtil e persistente 
onde "deus" devéin um ídolo pensante porque pensado. 

Sabemos que Parménides radicaliza ao extremo a tendência henológi- 
ca. No interior do sen Poema, teologia, filosofia, física, lógica nao se distin- 

guem, intimamente solidárias com um Logos iniciático e revelacionai que 
as coloca no "coraçäo da verdade bem rotunda". Opta assim pela Unidade do 

ser pensado contra a pluralidade dos entes imaginados (meros tá dokimnta, 

aparências), remetidos agora para o plano das iiusôes dos mortais bicéfalos 
que nao sabern pensar e para os quais ser e nao-ser sao o mesmo. Decisâo 
(ou vocaçao?) grave, a do filósofo de Eleia, pelo menos no que respeita ao es- 
tatuto da multiplicidade na tradição ocidental. Na prática, da determinou 
um desconforto perante a exuberância dos entes, que agora têm de ser jus- 
tificados, legitimados, salvos, como se constituíssem um problema. E a uni- 
dade pensada dos gregos acabou por levar a meihor; a partir daqui a tarefa 
major das grandes correntes filosóficas passará sempre por tentar salvar os 

f enómenos (sozemn tdphainómena) do "perigo" da sua diáspora, legitimar os 

entes na Sua diferença ontológica em relaçäo no Ser. A soteriologia será do- 

ravante o horizonte de um pensai' sempre dolente e nostálgico, incomodado 
corn a piuralidade. Estarnos longe do genesIaco ". . . e era tudo muito born", ou 

"crescei e multiplicai-vos". Mas também a tradiçào,judaico-crista, chegado o 

tempo, nao deixará de se inscrever sob o signo aflitivo das soterio]ogias. 
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Fica assim evidente que quaquer reflexão sobre a unidade (de Deus, 

da Igreja, do mundo, da sociedade, .) pelo menos na tradiçào ocidental, 
nao pode deixar de auscultar o monìento pré-socrático, alada que sobre bra- 
sas, já que muitas das interrogaçães posteriores do pensamento ifiosófico, 

teológico, eclesiológico, jurídico (grego, judaico, cristóo, muçulmano) sobre 
Deus e sobre os seres foram colocadas por eles, pela prirneira vez, de modo 

consciente. 

IL MONOTEÍSMO E POLITEÍSMO 

A experiância da plurniiclade que gerou as inquietaçOes dos gregos e que 

estes sentiram necessiclade de elevar ao pensar, afirmando a existência de 

algo persistente e resistente à mudança, nao é, porém, só grega Enquanto 
pensada é sobretudo grega; mas vivida, pressente-se em muitos dos mitos 
que nos chegam da noite dos tempos. Diremos talvez que é urna das experi- 
dacias antropológicas fundamentais do horno erectus que, desde o fundo das 
idades, cambaleante, se tenta erguer e fixar os pés na terra firme, ¿ato sen- 

su. A experiência pantanosa de urn solo em movimento que ameaça engolir- 
-1-los é um terror arcaico cujas metarnorfoses mitológicas podemos encontrar 
nas metáforas de outros ambientes que arneaçam dissolver a estabilidade do 

habitat humano: as areias do deserto, as fauces de um monstro, os furores 
do mar revolto ou do veìto tempestuoso, a perda infantil no mejo de urna 
multidão, o desnorte do espaço sideral, etc.. 

Tanto quanto jugamos saber, os mitos, ritos, hinos, litanias, cânticos, 
oraçóes, forarn prirneirissimos phármakoi para esses terrores nocturìos e 

para o arrepio de poder näo haver nada fixo, nada sólido, tanto ao nivel do 

espaço corno do tempo. A Hierofania veio em auxIlio revelando um espaço 
sagrado (urn unzbzgo, santuórío) e urn tempo sagrado (in i/lo tempoìe, calen- 

dário), fundaçoes, gonzos fìxos, reals, que depois os homens preservararn na 
linguagern. Os mortais coineçaram assirn a falar contando histórias, unifi- 
cando a sua experiência pelo raconto. Nas narrativas die origem, os hornens 
iam encantando o tempo e o espaço de modo a tornar hahitável o mundo. 

Nao hó, nao pode haver, inundo sem Palavra. In principio erat VerhLLm No 

principio era o Verbo. Mas é igualmente verdade que na Palavra se encontra 
o Corneço. Se recuássernos até às narrativas mais arcaicas que nos chega- 

ram dio Módio Oriente antigo, por exemplo, o Enurna Eiish, a Epopeia de 
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Gilgarnesh,3 etc., já al detectaríamos o enigma do Comeco mas sempre a 
partir de quaiquer coisa (um abismo, urn monstro. . . ; o informe e o vazio, 
tofiu wa bo/in de Ga 1,2, etc.) que arniúde escapa à nurneraçào singular ou 
plural, do uno ou múltiplo, e cu)o posterior arranjo cosmológico em torno de 

um centro fizo, de urn axis mund, face às forças oponentes é o tema princi- 
pal do mito. O puro Corneço, porérn. é urn abismo inacessíve) à linguagern. 
Ao dar por ele, o universo prirnevo aparece-nos sernprejá orn estado de rnui- 
tiplicidade, habitado por forças múltiplas e descornunais que vâo recebendo 
o nome de rnuitos deuses è medida que nos aparecern nas narrativas (Apsu, 
Tiarnat, Ann, Kingu, Marduk, etc.). Quase todos os rnitos de origem eviclen- 
ciarn isto. 

É po ss que a tese de urn politeísmo original de onde teriam evoluído 
todas as reiigiôes encontrou ampio acolhimento no ârnbito da Históuia Corn- 

parada das Reiigides, no séc. XIX, preparada que fora por autores ilurninis- 
tas como David Hume ou Jean-Jacques Rousseau. Aiiás, o conhecimento 
cada vez rnaior dos mitos e narrativas de diferentes religiöes e em diferentes 
contextos geogréficos parecia dar pertinência acrescida a tal concepçâo evo- 

lutiva e positivista do fenórneno religioso, muito para lá do "provincianisino" 
greco-latino, onde tal fenómeno parecia evidente pal-a quern lesse Crítias 
ou foiheasse o De Natura deorurn de Cícero. Assirn, de um est.áciio inicial. 

de animismo mágico e feiticista, onde o sagrado estaria corno que difuso na 
nat.ureza viva (cascatas, florestas, brisas, ventos, tempestades, etc), ter-se- 
-ja passado por sucessivos estádios de concentraçâo do divino. Prirneiro por 
"regiOes" -e teríarnos o politeísmo segundo o qual cada deus» se responsa- 
biliza pelo seu lote de realidade; diepoiS urn dos denses ter-se-ia superiori- 
zado aos outros, e teríarnos o henoteísrno (existem vérios deuses, mas urn 

é o suprerno, está acima dos outros, corno no caso do panteão greco-latino); 
até finalmente se chegar a um e único Deus, que relega todos os outros ao 

estatuto de nâo-deuses, nO caso dos monoteísmos 
semitas:1 Entre outros, 

forarn rnodelos deste esquema de leitura evolucionista as conhecidas obras 
de Max Muller, Comparative Mythology,1 de Edward B. Tylor, The Prinitzue 

a A respeito destes textos antigos, remetemos r)ara a obi-a editada pr Jaa]es B. 
Pl1-c1ARo, Ancioìit Near Eastern, Texts Relating o »e Old Trstarnent (Third Edìton 
and Supplement), Princedon: Princeton University Press 1969, pp. 3-155: I. MLyhs. 
Epics, and Legends [N.B. - Doiavante designada por ANET]. 

1 0 ateísmo arnda pode.ria ser lido como o estédlo final desta 'evoIução religiosa". 
i- Comparative Mythology. An. Essay, London: Georges Routledge & Sons 1856. 
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Culture,6 e de James G. Frazer, The Golden Rough,7 na senda allás do Ca- 

techisme Positiviste, de Comte, ein 1852, e da Origin ofSpecies, de Darwin, 
em 1859. A unidade deste esquema historicista linear, em dernardas das 
Origens, fascinava os espíritos positivistas do século XIX e acordava neles 
a cnostagia pelo primordial". Talvez porque. noutro iegisto epistérnico se 

deva dizer que tambérn a Modernidade científica se mostrara esritarnente 
"monoteísta", no sentido em que procurava reconduzir todos os fenómenos a 

urna única causa. A navatha de Ockham fora o seu recorrente leit-inotiv. 

Contra aquea expicação rectilínea e reducionista ergueu-se urna plêi- 

ade de autores, podendo mesmo dizer-se que as actuais Ciências da ReBgiao 
ernergiram nesse contexto. Nao interessa nada, neste ârnbito, refazer esse 
percurso complexo, aliás já bem delineado.S Apenas interessa sublinhar 
aquì, como coritraponto ao esquema evolucionista, o Ur,nonotheisrnus (Mo- 

noteísrno originário) de Withelni Schmidt. Na obra Der Ursprung der Got- 

tesidee (A origern da ideia de Deus), em 12 volumes, cuja redacçâo ihe levou 

quase mejo século (de 1912 a 1955), e em Ursprung und Werden der Religion 
(Origern e transforrnaçäo da Religiäo) (1930), defendeu a ideia de que, por 
detrás do multiforme politeísmo que se ericonra em todas as épocas e liti- 
tudes, houve sempre a crença num Ser Supremo, de ta modo que se poderia 
falar num Monoteísmo Prirnordia e de urna revelação origìnária do Deus 
Uno a todos os homens (v.g., no Togo ou na Nova Guiné, pois W. Schmidt 
pertencia a uma Congregaçäo missionária). Contra esta apologética de base 
etnográfica se 1evanaram muitos estudiosos, como R. PettazzonL9 O pro- 
blema, para o cokcar nos termos dos seus crfticos, é se tais "monoteísmos", 
afina, nao seriam apenas metarnorfoses de henoteismo, iterando por novo 

viés a gretha evo'ucionista. 
Este debate, aliás, nao nos interessa muito. IVIas aceitando a pertinência 

de reconduzir o monoteísmo de extracçio semita a ouhas linhagens corn 

que se cruzou, vale a pena determo-nos en passant no fascinante Thiio a 

C; Primitive Culture. Researches Into the Development ofMyt1ioiog Philosophy, Reh- 

gion. Art, and Custom, 2 vols., London: John Murray 1871-3. 
7 The Golden Bough. A Study b2 Comparative Religion, 2 vols., London : McMillan & 

Co. 1894. 
s Cf. Miercea EIiADE, The Quest: History and Meaiiing in Religion. Chicago: Univer- 

sit;y OfChicago Press 1984 (erad. port., Lisboa: Ediçöes 70 1989). 
T; essere supremo nelle religioni priniitive, Novara: Einaudi 1957. 
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Aton,'° do "íinpio Akh-en-aton" (1364-1347 a.C.).1' Tanto quanto sabemos, 
a ideia de monoteísmo estrito e deliberado (afirmaçto de apenas urn Úrììco 
Deus, Senhor da Vida e da Morte, nome de Poder'2) nasceu no Egipto, no 

ámbito dos cu'tos ao Disco Solar. Uma leitura retrospectiva de natureza ex- 

clusivamente teológico-política, segundo a quai a "revoluçâo monoteísta" de 

Akh-en-aton tena sido urna mera necessidade de ordern política e económica 
face ao imenso poder e posses da casta sacerdotal, é anacrónica na distinçao 
que supöe,'3 nao tern em conta a natureza divina do faraó e a solidariedade 
mundividencial onde religiäo, política, liturgia, arte, literatura lIngua, etc., 
são indiscerníveis. De Amen-hotep:' "Amon está satisfeito", o faraó decidiu 
mudar o seu nome para Akh-en-aton: "Esp'endor de Aton",15 e acabar corn o 

culto ao Deus Amon-Ré. Existe apenas Um e tJuico Deus, Atori, o Sol, o dis- 
co fonte de vida, o quai, por isso, merece culto exclusivo. Consequentemente, 
muda tambérn a capital da po1iteísa Tebas, em cujo centro estava o podero- 
so ternpo de Caruaque, dedicado aAmon, para o solo virgem de AkhetAton 
(Arnarna). Só uma corivicçâo profunda de ordern religiosa pode justificar a 

radicalidade deste intento reformador, ao mesmo tempo cósmico, reLigioso, 

político, social e existencial. 
A concepçào que Akh-en-aton tinha de Deus está bem expressa no dito 

Hino a Aton. Muito se tem discutido (basta lembrarmos a cssica obra de 

Freud, Moisés e o Monoteísmo) sobre as mnfluências do monoteísmo de Akh- 
-en-aton no do egipcio IVloisés. Em Adonaì, segundo A. Weigail, parece ainda 
ressoar o poder de Aton. Nao E em vâo que se tern insìstido na relaçâo do 

hino corn o Salino 104. A um olhar exerioi embora no se deva embandei- 
rar nuina "histOria ficcional", as similitudes e os paralelismos são impres- 
sionantes: "O Deus único e sem igual. Tu criaste o universo segundo o teu 
dese.jo, quando escavas sozinho. (. . .) O universo vem ao mundo sobre a tua 

'o Cf. ANET, pp. 368-371. Cf. José Nunes CARflEIRA, Akheriaten-Moisés-Monoteísmo. 
i: Poiéticci do Mundo, Lisboa: Jdiçöes Colibri 2001, pp. 821-834. 

11 Faraó n5e é propriainnte urn nome egipcio e significa aquele que ¡nora "urna casa 
mais elevada. 

12 Corno bein nota Carlos H. do C. SILVA, Do Deus jjj ao Sempre Novo. Monotesino 
e seduço do Mú1típio in Cadernos 1STA, n° 11 (2001), p. 11, quanto à cornparaçào 
entre o monoeísrnojudaico e o "monoteísmo" greco-romano (vg., Plotino). 

'3 
Cf. Cf. J. Nunes CARIE1RA. Ak1ienaton-Moisés-Monoeísino, pp. 822-823. 

1 Tainbérn chamado Ainenófis (TV): "Amon é misericordioso". 
' Tal mudança era das operaçöes mais melindrosas no Antigo Egipto, visto qne mudar 

o Nome era mexer na natureza mais íniina de cada ser, naquilo que o ideniflca no 
Além de que, por isso, the assegurava a irnortalidade. 

PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


270 José Rosa 

fl1o, Como tu o crias. Ergues-te, ele vive. Deitas-te, ele morTe.»16 Mesmo que 
o indicativo dos ZVomes seja urna "via curta", prina facie as denominaçôes de 
Aton e as denorninaçoes de Adonai são análogas: criador, luz, vida, beleza, 
sustento dos seres, governo do mundo, etc.. 

Seja, porém, quais forem as :elaçöes culturais entre o monoteísmo so- 

lai egipcio e o culto ao Deus IíJnico da inontanha ('monoyaveísrno") através 
desse enigma histórico chamado "Moisés", a verdade é que a Fé de Israel 
resistiu acerbarnent.e contra essas e outras influências cósmicas, afirman- 
do um Deus absolutamente transcendente à criaçäo e nao confundível corn 

qualquer disco soloi; e, so mesmo tempo, radicalmente próximo e fiel co 
seu poyo a carninho. Mais que Senhor do cosmos (Aton), Yahveh é o Deus 
da Aliança do Sinai, o Senhor da flistória, mas transcendente àquele e a 

esta.'7 No nomen incominutabiiitatis e no nomen injsei-jcorcjjae de Éxodo 3, 

14 revela-se, enfim, o Nome para lá de todos os noines. 

III. THEOLOGIA E ECCLESIA 

Para a experiència crista primitiva nao existe um problema corn uni- 
dade e multiplicidade, nern de Deus nem da ecclesia nascente. Enquanto 
esteve corn os seus discípulos, Jesus sempre se lhes manifestou no ârnhito 
de urna íntima relaçäo corn alguém "major do que eu" (Jo 14,28), o Fai, corn 

o qual vivia em unidade (Jo 10,30: "eu o Fai somos urn"), e corn um EspIrito 
Consolador que haveria de vir (Jo 14,16.26; 15,26; 16,7.13). Quando depois 
mandou os seus discípulos anunciar a Boa Nova do Reino a todos os poyos, 
disse-lhes para os baptizarem no nome do Fai e do Fil/jo e do Espirito Santo 
(Mt 28,19). A ecciesia nasce pois corno poyo unido (Act 4,32: "cor et anima 
una") e enlaçado na caritas trinitéria. A experiência do Senhor Ressusci- 
tado é a prova da \Tida que unifica e diversifica simultaneamente. E o fogo 

do Pentecostes é selo que confirma urna eomnzunitas de enviados, na qual 
o mesmo Espirito une a diversidade das línguas (Act 2,4-11) e dos muitos 
carismas (iCor 12,4). 

") Cf. ANET, p. 370: "0 sole god, like whom there is no other Thou didst create the 
world according to thy desire. whilst thou wert alone." 

17 Cf. Hans Urs VON BAI.,TSASAR, Dei- Zugang zur Wirklichkeit Gottes, in: J. Feiner & M. 
Löhier (hrsg.), Mysterium Salu.tis, Bd. II, Binsiedein: Benziger 1967, pp. 15-43. 
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Mas quando a experiência crista, em razäo do mesmo mandato missio- 
nário, sentlu necessidade de se justificar, de se tornar compreensIvel e de se 

traduzir nas categorias da racionalidade helénica (Rm 10,14: "Como bao-de 
acreditar se nao houver quem Ihes anuncie?") acahou notons co/ens por her- 
dar e se enredar a seu modo no delicado problema mental do uno e do mid- 
tiplo (o moclalismo e o arianismo sao seus sucedâneos). O problema, como é 

sabido, tornou-se teologicamente escaldante a partir do século II, em torno 
da natureza de Deus (o "Uno e Único" de Israel ou urna "Trindade" gnóstica 
e paga?) e da relaçäo de Jesus de Nazaré com o Fai. Neste tremendo debate 
teológico, a fé crista ortodoxa insistirá num Deus "diferente" (uno e trino), 
polémica que duraré vérios séculos até se alcançar a unidade diferenciada 
de um Credo comum. Para ele convergiräo multas das questöes que afloré- 
mus nos pontos anteriores. Mas porque quanto mais se quer cibraçar de mais 

f orne .9e padece, fixemo-nos apenas nas linhas gerais da questäo em âmbito 
eclesiológico, na maturada reflexüo de Santo Agostinho. 

A Igreja para Agostinho é urna realidade viva, dinâmica. complexa e em 

sempre construç.ão, perpassada por dinamismos de unificaçäo e de diversi- 
ficaçao. Coustrói-se no tempo, mas visa a cidade celeste, onde seré perfetta; 
no corpo é ainda esposa peregrina (sponsa ou uxor Christi), mas na caheça 
que é Cristo iii triunfou. Enquanto esté no tempo é santa (casta, ecclesi.a vii- 

go), mas também pecadora, meretri.r. Contra os angelismos gnósticos e para 
fazerjustiça av sacramentwn da humlldade do Verbo encarnado (Co;if VIII, 
9,13; 19,25), Agostinho defende que "as paredes" (Le., a matéria, a dimensäo 
física), emhora "nao se.jarn a Igreja", também fazem parte dela. Só Deus, 
contudo, porque sonda o mais íntimo do coraçâo humano e a inclinaçào él- 
tima do seu a.nor, e nao critérios externos de ordern sociológica, pode ter a 

palavra definitiva sobre a pertença à Igreja. Se a R.essurreiçao de Jesus e 

a vinda do EspIrito Santo constituem os acontecimentos determinantes da 

génese da Igreja, importa dizer que para Agostinho a comunidade eclesial 
tern a sua iaiz mais profunda na vida íntima da própria Trinclade e na 
exuherância da criaçfio in Principio. Na }iistória, o seu prirneiro membro 
foi Abel; e seguiu-se-lhe Noé, AbraSo, os PatrIarcas, os Profetas. . . porque 
todos esperavam o Cristo que haveria de vin Se é certo para Agostinho (na 
irnensa controvérsia coIn o cisma de Donato) que "fora da Igreja nao há sai- 
vaçäo" (extra ecciesiam nulla scilus, dissera Cipriano de Cartago), só Deus 
sabe o que delimita o fora e o dentro dela. Job, a Sibila, o centuriSo Cornélio, 
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o born adrão, os mártires por baptizar estäo dentro da Igreja; e muitos que 
pensarn estar dentro estäo fora. Agostinho recusa assirn urna concepçäo de 

Igreja donatista, montanista, de pretensos "puros" e apenas para presumi- 
das "elites espirituais". Para ee a "rnistura" de santos e pecadores faz parte 
da Igreja (permixta ecciesia, gráo e patha), tal corno nurn mesmo coraçäo 
estâo mesciados os dois amores que, na História, deram origern às duas 
cidades: a terrestre e a celeste. Ora, os dois amores e tais cidades estäo 
misturadas (pei-piexae sunt) no tempo, corno mostra a parábcila do trigo e 

do joio. E ninguém pode ter a presunço de as separar já, hic et nunc. Ta 
equivaleria a colocar-se no lugar de Deus e a destruir a unidade da Igreja, 
que é marcada por uma orientaçäo escatológica. Só na eira final se dará a 

separaçâo entre a cizânia e o born grao. Mas tal nao supöe espera passiva 
ou quietismo alumbradista. 

De facto, após a encarnaçüo do Verbo e o Pentecostes a Igreja nao é mais 
"anónima" mas visível, e náo pode ser escondida, pois é uma ciclade no alto 
da inontanlia (Mt 5,14). Assim, ria sua unidade e diversidade, a Igreja ma- 
nifesta o Deus-Trindade, as suas entranhas de misericórdia (viscera mise- 
ricorcliae), e é Corpo de Cristo que, vivificado pelo EspIrito, age litúrgica e 

sacramentalmente no mundo. Cristo é o primogénito dos muitos irmãos que 
se reúnem em seu nome para orar ao Pai, baptizar, partir o päo, e assim pro- 
longar a Encarnaçäo no tecido do inundo e da história. Nesta peregririaçâo, 
a comunhão entre rnembros e cabeça faz com que Cristo e Igreja sejarn duo 
in carne una.8 No espaço e no tempo eclesiais manifesta-se, pois, a pleriitu- 
de da santa humanidade de Cristo: na caritas em acçâo, no amor do próxirno 
(dileetio proximi), no rninistério do serviço (officiurn comsulendi). Corn efeito, 
nao há outro sentido para a Igreja que náo seja comunicar a vida de Cristo. 
Assim, "a caridade é o único sinai que distingue os flihos de Deus dos ifihos 
do demónio. Todos podem fazer o sinai da cruz de Cristo. Todos podern res- 
ponder: Amen! Todos caritaiem: Alelula! Todos sereni baptizados. Todos fre- 
queritarern as igrejas. Todos construírern muros das basílicas. [Mas se nao 
tens caridadell quer estejas dentro quer estejas fora da Igreja, és anticristo. 
Quer estejas dentro quer estejas fora, és apenas paha [na eira do Serihorl. 
Mas porque é que no estás já fora? Por falta de vento para te levar."19 

Serriiones 45, 5; 46, 30; 91, 7-7; 129, 4; 349, 3.. . Enarrationes in Psalinos 3O 2, 1; 40, 
1; 44,12; 61, 4; 142, 3; 150, 2; etc. 

19j_fl Johannis ad Parthos V, 7; III, 9; cf. Enarrationes in Psalinos 99, 13; 51, 6; 47, 13. 
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Vês a Trinclacle quando uês o amor.2° Apenas o amor (caritas, dilectio), e 

nao o pensarnerito, soluciona concretamente, pela acçáo ("tive forne e deste- 

rne de coiner; Live sede e deste-rne de beber; estava nu. . .") a peleja mental 
entre uno e múltiplo. Só ee realiza a unificação diferenciada e a difereucia- 
çâo unificada. 
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